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Luta contra 840 demissões
 é de todos os trabalhadores

greve na gm

Pelo cancelamento 

das demissões na GM, já! 



Empresa quebra acordo e 
desrespeita legislação

Metalúrgicos da GM vão à luta pelo cancelamento das demissões
Em defesa dos empregos

Os metalúrgicos da GM estão 
protagonizando mais uma greve 
histórica. Desde o dia em que a 
empresa anunciou demissão em 
massa na fábrica, nenhum carro foi 
produzido. E não será, enquanto a 
empresa não cancelar cada uma das 
840 demissões.  

Os trabalhadores começaram 
a receber telegramas e e-mails, no 
dia 21, um sábado, com o aviso 
de que estavam demitidos. No 
domingo, o Sindicato organizou 

Assembleia unificada aprovou greve até que GM cancele todas as demissões

O DIA A DIA DA LUTA

Sindicato cobra Lula, Tarcísio e Anderson
uma assembleia, em frente à enti-
dade, e os trabalhadores decidiram 
entrar em greve. 

Aquela não foi uma simples 
assembleia. Foi uma demonstração 
de organização e união dos meta-
lúrgicos. Participaram demitidos e 
não demitidos, com o propósito de 
defender o emprego de todos. 

As demissões também acon-
teceram nas fábricas de Mogi das 
Cruzes (105) e São Caetano (300), 
levando à unificação da luta. 

Vendas em alta
Nos comunicados aos trabalha-

dores, a GM argumentou que houve 
“queda nas vendas”. Não é verdade. 
Segundo a Anfavea, o número de 
licenciamento de veículos da mon-
tadora cresceu 6,35%, entre janeiro 
e setembro, em relação ao mesmo 
período do ano passado. 

Seja como for, não aceitaremos 
demissões. Nossa luta em defesa 
dos empregos e por estabilidade 
continua!

Ao realizar demissão em massa, 
a GM quebrou o acordo de layoff 
assinado no dia 28 de junho. A 
quinta cláusula do documento 
prevê garantia de emprego para 
todos, estando ou não em layoff.

Mas não foi apenas o acordo 
que a GM desrespeitou. Há deci-
são do Supremo Tribunal Federal 
de que, antes de realizar demis-
são em massa, toda empresa deve 
abrir negociação com o sindicato da 
categoria. Essa negociação nunca 
ocorreu. 

Trecho do acordo de layoff assinado pela 
GM, com garantia de estabilidade 

Os sindicatos de São José dos 
Campos, São Caetano do Sul e 
Mogi das Cruzes enviaram cartas, 
no dia 23, aos governos federal e 
estadual  para cobrar, em caráter 
de urgência, o agendamento de 
reuniões para discutir medidas em 
defesa dos empregos na GM. 

Em resposta, o Ministério do 

Trabalho convocou uma Mediação 
Coletiva de Trabalho, entre a GM e 
os sindicatos. A primeira aconteceu 
dia 27. A próxima será dia 31.

 Já o governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) não respondeu 
ao Sindicato nem tomou qualquer 
medida para pressionar a GM.

O Sindicato também cobra um 

posicionamento do prefeito Ander-
son Farias (PSD), em favor dos 
trabalhadores. 

“A GM já foi amplamente bene-
ficiada com isenções fiscais. Agora 
é hora dos governos cobrarem essa 
conta e proibir as demissões”, afirma 
o vice-presidente do Sindicato,  
Valmir Mariano. 

Dia 21: GM inicia o envio de telegramas 
e e-mails, comunicando as demissões. Foram 
atingidos 840 trabalhadores.  

Dia 22: Em assembleia no 
Sindicato, greve é aprovada.

Dia 25: Trabalhadores realizam ato simbólico 
e penduram uniformes em frente à fábrica.

Dia 26: Cerca de mil pessoas protestam contra 
demissões, com passeata no centro de São José.

Dia 27: 
Audiência de conciliação no TRT termina sem acordo, 
após GM se recusar a cancelar demissões. O juiz deter-
minou que a empresa anexasse o acordo de layoff aos 
autos. Um grupo de 85 funcionários foi a Campinas 
para acompanhar a sessão. Uma nova audiência  está 
marcada para 8/11.  

Dia 23: Sindicatos de São José dos 
Campos, Mogi e São Caetano enviam cartas 
aos governos federal e estadual para cobrar 
medidas em defesa dos empregos.

Na fábrica, assembleia entre os três turnos 
reafirma a greve por tempo indeterminado.
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Inscrições para sorteio de pacotes na Colônia de Férias começam dia 1º
Começam nesta quarta (1) as inscrições para os sorteios dos pacotes de Natal e Ano-Novo na 
Colônia de Férias. Sócios podem retirar as senhas na sede ou subsedes do Sindicato ou no app 

Sindmetal SJC até 1º de dezembro. Os pacotes terão três diárias, com valores parcelados em até  
10 vezes sem juros. Os sorteios serão no dia 2 de dezembro, às 9h (Natal) e às 10h (Réveillon).

Protesto exige aumento real e direitos na Embraer
Em mobilização pela Campanha Salarial, os metalúrgicos da Embraer fizeram um protesto com atraso 
na produção, no dia 18. O ato durou cerca de uma hora, entre as avenidas dos Astronautas e Faria 
Lima. Os trabalhadores reafirmaram a luta por aumento real de salário e renovação de direitos. A 
Embraer quer aplicar apenas a reposição da inflação (4,06%) e retirada de cláusulas sociais.

RÁPIDAS

A Cipa é um instrumento 
importante para a nossa 
organização. Fique ligado no 
calendário e eleja quem está 
comprometido com a luta 
dos trabalhadores: 

CYPRIUM
Eleição: 8 e 9/11

LATECOERE
Inscrição: até 6/11
Eleição: 10/11

Fique sócio do 
Sindicato até dia 22
e concorra a prêmios  

O Sindicato realiza mais uma 
campanha de sindicalização 
com vantagens para novos 
sócios. Quem se associar entre 
17/10 e 22/11 concorrerá a 
um smartphone, um final de 
semana na Colônia de Férias 
e R$ 1.000 em vale-compras. 
Para ficar sócio, basta procurar 
um dirigente sindical ou ir à 
sede ou às subsedes. Também 
é possível fazer a sindicalização 
pelo app Sindmetal SJC.     

Pesquisa aponta 
77% de aprovação 
do Sindicato

Uma pesquisa feita pelo 
Sindicato aponta que 77% 
da categoria avalia a entidade 
como ótima ou boa; 20% 
consideram regular e 3%, ruim. 
A diretoria segue empenhada 
em fazer o melhor pelos 
trabalhadores. As críticas serão 
avaliadas pela diretoria, na 
busca do aperfeiçoamento. 

Dia 12 tem 
Sindmetal Rock Fest, 
no Hocus Pocus

Rockeiros poderão curtir um 
superfestival realizado pelo 
Sindicato. É o Sindmetal Rock 
Fest, com as bandas Hoho 
Plant!, Anversa, PSHC, Amnésia 
Coletiva e Manger Cadavre, no 
dia 12/11, às 15h, no Hocus 
Pocus. Para entrar, leve 1kg de 
alimento não perecível. 

Soma de atestados 
médicos tem  
regra específica

A regra para obtenção do 
auxílio-doença ou auxílio-
acidente determina que o 
benefício só é pago pelo 
INSS a partir do 16º dia de 
afastamento. O período 
anterior é pago pelo patrão. 
Entretanto, quando há soma de 
atestados, a regra é diferente. 

Benefício depende 
de atestado e 
período de licença
O trabalhador que apresenta 
na empresa mais de um ates-
tado inferior a 15 dias tem 
chance de ser afastado pelo 
INSS, desde que cumpra os 
critérios previstos em lei. 
O requerimento da perícia 
médica, nesse caso, só pode 
ser feito se os atestados forem 
referentes à mesma doença 
ou lesão e os afastamentos 
somarem mais do que 15 dias, 
dentro de um período máximo 
de 60 dias. Caso esses critérios 
sejam atendidos, o trabalhador 
poderá requerer a perícia e, se 
for o caso, ser afastado pelo 
INSS.

Trabalhador tem de 
cumprir 12 meses 
de carência 

Existe mais um ponto a ser 
considerado para requerimento 
do auxílio. O trabalhador não 
tem direito ao benefício se não 
tiver cumprido a carência de 12 
contribuições previdenciárias. 
Nesse caso, o INSS será 
desobrigado de pagar pelo 
afastamento superior a 15 dias.

Tire dúvidas  
sobre seus direitos 

Metalúrgico, esse é um espaço 
para você saber mais sobre 
seus direitos trabalhistas. Tem 
dúvidas? Fale com a gente: 
seusdireitos@sindmetalsjc.org.br.
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Trabalhadores de 17 empresas da 
região fecharam acordo da Campa-
nha Salarial com reajuste a partir de 
6% e renovação de direitos (confira 
no quadro abaixo). 

Como a inflação do período 
(set/22 a ago/23) ficou em 4,06%, 
isso significa que foi conquistado 
aumento real de salário. 

Nas fábricas em que ainda não 
houve acordo, a luta continua, com 
assembleias e mobilizações. No dia 
9, terá Assembleia Geral para definir 
os rumos da campanha.

“Rejeitamos, na mesa de negocia-
ção, propostas patronais de retirada 
de direitos. Seguimos na luta para 
garantir aumento real e cláusulas 
sociais que protejam os trabalhado-
res”, afirma o presidente do Sindi-
cato, Weller Gonçalves.

Na Winnstal, conquista foi de 7% de reajuste mais abono de R$ 900

Campanha Salarial

Retaliação à luta

Metalúrgicos de 17 fábricas têm 
aumento real de salário

dito@sindmetalsjc.org.br

DITO BRONCA

Governo Tarcísio e Metrô de SP 
demitem dirigentes metroviários 

Em atitude antissindical e de 
ataque aos metroviários, o governo 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) e 
o Metrô de SP anunciaram, no dia 
24, nove demissões e a suspensão 
de um trabalhador, em retaliação à 
greve contra as privatizações e ter-
ceirizações feita no dia 3.

Entre os demitidos estão o vice-
presidente do Sindicato dos Metrovi-
ários, Narciso Soares, os diretores do 
Sindicato e dirigentes da Secretaria 
Executiva Nacional da CSP-Conlutas 
Altino Prazeres, Alex Fernandes e 
Tufão, além de mais quatro traba-
lhadores de base e ativistas.

Após os cortes, em assembleia 
virtual entre os dias 25 e 26, os 
metroviários reafirmaram a conti-
nuidade da luta em conjunto com 
os trabalhadores da Sabesp, CPTM 

Covardia
A GM não teve um pingo de 
respeito pelos trabalhadores 

quando resolveu fazer a 
demissão em massa. Sem 
negociar com o Sindicato, 

tratou 840 pessoas como se 
fossem números. Covarde, 
sequer teve a decência de 

olhar nos olhos dos dispen-
sados e mandou aviso de 
demissão por telegrama e 

e-mail. Isso não se faz. 
Vamos juntos lutar para 

reverter os cortes! 

Paparazzi
Na Dexco, o conferente e 
monitor da Usinagem tá 

se achando paparazzi. Fica 
tirando foto dos traba-
lhadores na seção para 

assediá-los. Os companhei-
ros não aguentam mais 

esse dedo-duro. Assédio é 
crime. Vê se toma jeito ou 

a sua batata vai assar!  
 

Sem qualidade
O plano de saúde da 

Embraer está indo de mal 
a pior. Além de descreden-
ciar vários médicos, agora 
o convênio está fazendo 

auditorias excessivas. 
O objetivo é questionar 

procedimentos e materiais 
a serem usados pelo mé-

dico, deixando a saúde em 
segundo plano. Exigimos 
uma cobertura melhor, já!

‘Kinder ovo’
Na Eaton, ninguém aguenta 
mais o restaurante ‘kinder 

ovo’. Sempre tem surpresa, 
mas não é boa. Talheres 
sujos, lesma na salada, 

arroz duro e pedra no feijão 
são só alguns exemplos. O 

Sindicato notificou a fábrica 
a resolver os problemas, que 

são recorrentes. 
Estamos de olho!

Precarização
Quem precisa fazer hora 
extra na JC Hitachi tem 
de aguentar café frio e 

transporte precário. Em vez 
de mandar ônibus, a fábrica 

envia carros, que ficam 
superlotados. Mude isso!

Veja o percentual de reajuste em cada empresa

e professores da rede estadual.
Nos próximos dias, será divul-

gado um novo calendário de luta 
para o mês de novembro. 

A CSP-Conlutas e o Sindicato dos 

Metalúrgicos repudiam as demissões 
e a punição e exigem a imediata rein-
tegração dos demitidos.

Toda a solidariedade aos com-
panheiros metroviários! 

Greve contra as privatizações e terceirizações, no dia 3

Obrasman: 15% 
SKY: 10% 
Nikkeypar: 8% 
Inovação: 8 % 
Márcio Serviços 
Automotivos: 8%
Tecnovale: 8% 
VF Automotivos: 8% 
M N C da Silva: 8% 

Winnstal: 7% + R$ 900  (abono) 
Usimaza: 7%
Jesuel: 7%
Tarutex: 6,5%
Iwata: 6%
Cal Leve: 6% 
Mirage: 6%
Euroair-APS: 6%
Auto Mecânica Diplomata: 6%

Participe da
Assembleia Geral

Dia 9/11 (quinta)
às 15h30

Na sede do Sindicato

(Rua Maurício Diamante, 65, 

Centro, S. J. Campos)


